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    NOTA DO COLECIONADOR




    Sergio Faraco




    Este livro coleciona frases da obra teatral de William Shakespeare (1564-1616), constante de 37 peças que escreveu entre os anos 1590 e 1613. Foram incluídas frases de múltipla casta, desde as mais citadas, lapidares, às menos notórias, igualmente exemplares e não raro divertidas.




    A titulação dos verbetes deriva do termo-chave da sentença, exceto nos casos em que, pela obviedade, um sentido mais amplo se impõe.




    Há entre nós modernas e excelentes traduções das obras de Shakespeare – como as de Millôr Fernandes, Bárbara Heliodora, Cunha Medeiros e Oscar Mendes –, mas tomou-se por base a de Carlos Alberto Nunes (Melhoramentos) por ser a mais popular e, ao mesmo tempo, compreender a obra completa. Suprimiu-se, no entanto, a divisão do texto em versos, por não se adequar aos propósitos deste volume, e alterou-se ligeiramente a estrutura de algumas frases cuja redação satisfazia, sobretudo, às exigências da métrica.




    Os verbetes têm a seguinte disposição:




    PRAZER




    Onde não há prazer não há proveito.




    A megera domada (1593-1594)




    Ato I – Cena I: Trânio




    A megera domada é o título da peça que contém a frase; os números entre parênteses correspondem aos anos em que foi escrita, segundo a cronologia de E. K. Chambers; constam abaixo o ato e a cena em que a frase aparece e, por último, o personagem que a pronuncia.




    Tenha em mente o leitor que estes excertos não retratam, necessariamente, o pensamento de Shakespeare: são vozes das criaturas, não do criador, e às vezes se contradizem. Considere também que, fora do contexto, tais vozes perdem algo de seu vigor, sobretudo as poéticas que, antes, já haviam perdido outro tanto na transposição ao nosso idioma. Ainda assim, causa espanto a grandeza de quem as criou – aquele inglês que, segundo Goethe, tinha “mil almas”, e que é justamente considerado o primus inter pares na literatura universal de todos os tempos.


  




  




  

    ACEITAÇÃO




    Devemos aceitar o que é impossível deixar de acontecer.




    As alegres comadres de Windsor (1600-1601)




    Ato V – Cena V: Page




    ADULAÇÃO




    Melhor assim: saber que é desprezado do que sê-lo sob a capa da lisonja.




    O Rei Lear (1605-1606)




    Ato IV – Cena I: Edgar




    Quem gosta de ser adulado é digno do adulador.




    Timão de Atenas (1607-1608)




    Ato I – Cena I: Apemanto




    ADULTÉRIO




    A mancha do adultério em mim se alastra. Trago no sangue o crime da luxúria, pois se ambos somos um, e prevaricas, na carne trago todo o teu veneno, por teu contágio me tornando impura.




    A comédia dos erros (1592-1593)




    Ato II – Cena II: Adriana




    Se os maridos das esposas infiéis desesperassem, enforcar-se-ia a décima parte da humanidade.




    Conto do inverno (1610-1611)




    Ato I – Cena II: Leontes




    ADVERSIDADE




    A adversidade põe à prova os espíritos.




    Coriolano (1607-1608)




    Ato IV – Cena I: Coriolano




    ADVOGADO




    Como advogados procedamos, os quais, embora com calor discutam, depois comem e bebem como amigos.




    A megera domada (1593-1594)




    Ato I – Cena II: Trânio




    ÁGUA




    As águas correm mansamente onde o leito é mais profundo.




    Henrique VI – 2a Parte (1590-1591)




    Ato III – Cena I: Suffolk




    ÁGUIA




    As águias deixam que os passarinhos cantem, sem nenhuma preocupação com seu trinado alegre, certas de que com a sombra de suas asas poderão reduzi-los ao silêncio.




    Tito Andronico (1593-1594)




    Ato IV – Cena IV: Tamora




    ALMA




    Só a alma é que macula a natureza.




    Noite de reis (1599-1600)




    Ato III – Cena IV: Antônio




    AMAR




    v. Amor




    AMAR A SI MESMO




    Contemplo o mundo há quatro vezes sete anos, e desde que me tornei capaz de distinguir uma injúria de um benefício, nunca encontrei um homem que soubesse como amar a si mesmo.




    Otelo (1604-1605)




    Ato I – Cena III: Iago




    AMBIÇÃO




    A verdadeira substância da ambição é a sombra de um sonho.




    Hamlet (1600-1601)




    Ato II – Cena II: Guildenstern




    Forçai-o com elogios. Mais água! Mais água! Sua ambição está seca.




    Troilo e Cressida (1601-1602)




    Ato II – Cena III: Nestor




    Ó, futil ambição, que destróis as próprias fontes de tua vida!




    Macbeth (1605-1606)




    Ato II – Cena IV: Ross




    AMIGO




    v. Amizade




    AMIZADE




    Chorar velhos amigos que perdemos não é tão proveitoso e saudável como nos alegrarmos pelas novas aquisições de amigos.




    Trabalhos de amor perdidos (1594-1595)




    Ato V – Cena II: Rei




    Nada me deixa tão feliz quanto ter um coração que não se esquece de seus amigos.




    A tragédia do Rei Ricardo II (1595-1596)




    Ato II – Cena III: Bolingbroke




    A amizade é constante em tudo, menos nos assuntos do amor.




    Muito barulho por nada (1598-1599)




    Ato II – Cena I: Cláudio




    Sempre que a amizade adoece (...) lança mão de fórmulas forçadas.




    Júlio César (1599-1600)




    Ato IV – Cena II: Bruto




    Os amigos me adulam e me fazem de asno, mas meus inimigos me dizem abertamente que o sou, de forma que com os inimigos (...) aprendo a me conhecer e com os amigos me sinto prejudicado.




    Noite de reis (1599-1600)




    Ato V – Cena I: Bobo




    O amigo comprovado, prende-o firme no coração com vínculos de ferro, mas a mão não calejes com saudares a todo instante amigos novos.




    Hamlet (1600-1601)




    Ato I – Cena III: Polônio




    Tem amigos quem nunca aos outros importuna.




    Hamlet (1600-1601)




    Ato III – Cena II: O rei da peça




    Por que precisaríamos de amigos, se nunca tivéssemos necessidade deles? Seriam as criaturas mais inúteis do mundo (...) e se assemelhariam a esses instrumentos agradáveis que permanecem nos estojos, guardando consigo suas harmonias.




    Timão de Atenas (1607-1608)




    Ato I – Cena II: Timão




    É preferível não ter amigos do que os ter mais nocivos que inimigos.




    Timão de Atenas (1607-1608)




    Ato I – Cena II: Flávio




    Porventura tem a amizade um coração tão fraco, que numa noite ou pouco mais se muda?




    Timão de Atenas (1607-1608)




    Ato III – Cena I: Flamínio




    Ninguém sabe onde tem um amigo.




    A tempestade (1611-1612)




    Ato II – Cena II: Estéfano




    AMO




    Muitos passam para outro amo pisando no primeiro.




    Timão de Atenas (1607-1608)




    Ato IV – Cena III: Timão




    AMOR




    Amar é comprar escárnio à custa de gemidos.




    Os dois cavalheiros de Verona (1594-1595)




    Ato I – Cena I: Valentino




    Amar é ser vencida a razão pela tolice.




    Os dois cavalheiros de Verona (1594-1595)




    Ato I – Cena I: Valentino




    Os botões fragrantes às vezes dão abrigo a lagartas; o amor devorador, de igual maneira, demora nos espíritos sublimes.




    Os dois cavalheiros de Verona (1594-1595)




    Ato I – Cena I: Proteu




    Menos ama quem só fala de amor.




    Os dois cavalheiros de Verona (1594-1595)




    Ato I – Cena II: Luceta




    O sincero amor quase não fala; melhor se adorna com fatos e ações a verdadeira fé, não com palavras.




    Os dois cavalheiros de Verona (1594-1595)




    Ato II – Cena II: Proteu




    Quem no amor respeita amigos?




    Os dois cavalheiros de Verona (1594-1595)




    Ato V – Cena IV: Proteu




    Se o amor é cego, nunca acerta o alvo.




    Romeu e Julieta (1594-1595)




    Ato II – Cena I: Mercúcio




    Em tempo algum teve um tranquilo curso o verdadeiro amor.




    Sonho de uma noite de verão (1595-1596)




    Ato I – Cena I: Lisandro




    O amor não vê com os olhos, vê com a mente; por isso é alado, é cego e tão potente.




    Sonho de uma noite de verão (1595-1596)




    Ato I – Cena I: Helena




    O amor é cego, e os namorados nunca veem as tolices que praticam.




    O mercador de Veneza (1596-1597)




    Ato II – Cena VI: Jéssica




    Se não te lembram as menores tolices que o amor te levou a fazer, é que jamais amaste.




    Como gostais (1599-1600)




    Ato II – Cena IV: Sílvio




    Um assassino não se denuncia tão prestes como o amor que tem vergonha.




    Noite de reis (1599-1600)




    Ato III – Cena I: Olívia




    Buscar o amor é bom, melhor é achá-lo.




    Noite de reis (1599-1600)




    Ato III – Cena I: Olívia




    Tal como a sombra, o amor corre de quem o segue: foge, se o perseguis; se fugis, vos persegue.




    As alegres comadres de Windsor (1600-1601)




    Ato II – Cena II: Ford




    Um grande amor nos sustos se confirma.




    Hamlet (1600-1601)




    Ato III – Cena II: A rainha da peça




    O tempo lhe modera [ao amor] o ardor e o brilho.




    Hamlet (1600-1601)




    Ato IV – Cena VII: O Rei




    Nisto (...) é que consiste a monstruosidade do amor: em ser infinita a vontade e limitada a execução; em serem ilimitados os desejos, e o ato, escravo do limite.




    Troilo e Cressida (1601-1602)




    Ato III – Cena II: Troilo




    Deve morrer de amor a corça tímida que aspirava a um leão para consorte.




    Bem está o que bem acaba (1602-1603)




    Ato I – Cena I: Helena




    Ela me amou à vista dos perigos por que passei, e muito amor lhe tive, por se ter revelado compassiva.




    Otelo (1604-1605)




    Ato I – Cena III: Otelo




    O amor não é amor quando se mescla de considerações que aberram da meta principal.




    O Rei Lear (1605-1606)




    Ato I – Cena I: França




    Pobre é o amor que pode ser contado.




    Antônio e Cleópatra (1606-1607)




    Ato I – Cena I: Antônio




    Antes amar quem só o mal me deseja a quem, fingindo o bem, só o mal me enseja.




    Timão de Atenas (1607-1608)




    Ato IV – Cena III: Flávio




    Os motivos do amor não têm motivo.




    Cimbelino (1609-1610)




    Ato IV – Cena II: Arvirago




    AMOR-PRÓPRIO




    O amor-próprio é pecado menos grave do que o descuido próprio.




    A vida do Rei Henrique V (1598-1599)




    Ato II – Cena IV: Delfim




    APARÊNCIA




    Mais nobre é o gaio do que a cotovia, por ter plumagem mais bonita?




    A megera domada (1593-1594)




    Ato IV – Cena III: Petrucchio




    Como há tantas coisas, abjetas na aparência, mas preciosas em sua aplicação!




    Troilo e Cressida (1601-1602)




    Ato III – Cena III: Ulisses




    Quando os diabos querem dar corpo aos mais nefandos crimes, celestial aparência lhes emprestam.




    Otelo (1604-1605)




    Ato II – Cena III: Iago




    ARTE




    A arte suprema no próprio zelo encontra melhor tema.




    Trabalhos de amor perdidos (1594-1595)




    Ato V – Cena II: Princesa




    ASNO




    Frear se deixam tão somente os asnos.




    A comédia dos erros (1592-1593)




    Ato II – Cena I: Adriana




    ASPIRAÇÃO




    É lícito aspirar ao que não se pode alcançar.




    Péricles (1608-1609)




    Ato II – Cena I: Primeiro pescador




    ATO




    Tens medo de nos atos (...) mostrar-te igual ao que és nos teus anelos?




    Macbeth (1605-1606)




    Ato I – Cena VII: Lady Macbeth




    ATO DE REPRESENTAR




    Que a discrição te sirva de guia; acomoda o gesto à palavra e a palavra ao gesto, tendo sempre em mira não ultrapassar a modéstia da natureza, porque o exagero é contrário aos propósitos da representação, cuja finalidade sempre foi, e continuará sendo, como que apresentar o espelho à natureza, mostrar à virtude suas próprias feições, à ignomínia sua imagem e ao corpo e idade do tempo a impressão de sua forma. O exagero ou o descuido, no ato de representar, podem provocar riso aos ignorantes, mas causam enfado às pessoas judiciosas, cuja censura deve pesar mais em tua apreciação do que os aplausos de quantos enchem o teatro.




    Hamlet (1600-1601)




    Ato III – Cena II: Hamlet




    AUTORIDADE




    Conquanto possa a autoridade errar como os demais, encerra em sua natureza o remédio que a ferida logo faz sarar.




    Medida por medida (1604-1605)




    Ato II – Cena II: Isabela




    Embora a autoridade seja um urso teimoso, muitas vezes, à vista do ouro, deixa-se conduzir pelo nariz.




    Conto do inverno (1610-1611)




    Ato IV – Cena III: Bobo
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